
amara comemorar Deve a^Câ 

todos os vinte e nove de outubro 

"W%EVE a Câmara comemorar o 29 de outubro todos os anos e prin- 
cipalmente èste ano, mais do gue nos passados" — declarou- 

nos o deputado Raul Pila, a propósito do requerimento do depu- 
tado Armando Falcão. E acentuou: 

"Não se trata de hostilidade 
contra quem quer que seja; se 
hostilidade existe, é meramente 
circunstancial, decorrendo de cer- 
tos acontecimentos. 

Que significa, realmenhe, o 29 
de outubro? Significa que as clas- 
ses armadas não emprestam a sua 
solidariedade a qualquer atenta- 

do contra a democracia e estão 
dispostas a garantir à Nação a 
sua soberania. Haverá quem seja 
contrário a tal orientação e con- 
sidere que às classes armadas 
caiba apoiar a usurpação? 

Dir-se-á que não é disto que se 
trata, senão da rememoraçáo dum 
fato passado, que seria mais pru- 

dente esquecer. Mas é esta reme- 
moração que se faz mais do que 
nunca necessário. Se o atual pre- 
sidente da República se houves- 
se mostrado, senão identificado, 
ao menos conformado com o re- 
gime democrático representativo, 
poder-se-ia considerar uma im- 
pertinência semelhante comemo- 
ração. 

Não é êste, porém, o caso. Rei- 
teradas têm sido as suas mani- 
festações de desapreço ao regime 
vigente". 

— E o sr. Pila conclui: 
"Ainda há poucos dias procurou 

o sr. Getúlio Vargas aliciar os 
trabalhadores em favor da repú- 
blica sindicalista, isto é, duma 
total subversão do sistema demo- 
crático. 

Nada mais natural, portanto, 
que a Câmara dos Deputados, 
órgão dum poder inerme, sinta 
a necessidade, de manifestar a 
sua confiança na ação tutelar das 
classes armadas". 


